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Programa de Disciplina 

Nome: HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO 
Natureza: Eletiva 
CH: 60 horas (30 h – Teórica; 30h – Prática) 
Carga Horária Semanal: 4 h/a 
Créditos: 4 
Pré-Requisitos: - - 
 
Ementa: 
  
História do Pensamento Econômico como tema e problema; Mercantilismo; Economia Política 

Clássica; Karl Marx; Revolução Marginalista; Ortodoxia Neoclássica; Escola Histórica Alemã; 

Veblen e o institucionalismo; Schumpeter, a inovação e o desenvolvimento econômico; Keynes e 

a revolução keynesiana; A Síntese neoclássica; Friedman e o monetarismo; Hayek e a escola 

austríaca; Pensamento econômico brasileiro; Tendências atuais e Pensamento Econômico 

contemporâneo.. 

 

Objetivos: 
 
Ao final da disciplina o aluno deve ser capaz de entender os principais autores, bem como as 

principais correntes e escolas do pensamento econômico e sua relação como a teoria econômica e 

as questões contemporâneas. Além disso espera-se que a disciplina contribua para a elaboração e 

desenvolvimento dos projetos de dissertação dos alunos, sugerindo temas e ampliando o escopo 

teórico dos pós-graduandos de modo a contribuir com sua formação teórica. Assim, nossa 

intenção é recuperar e discutir as principais contribuições dos grandes economistas e escolas de 

pensamento ao nível da pós-graduação. Discutir com os alunos o conhecimento e as produções 

mais atuais em cada um dos temas da disciplina, utilizando-se de artigos dos mais importantes 

especialistas brasileiros e estrangeiros. Assim espera-se que o aluno tenha contato e compreenda a 

pesquisa em História do Pensamento Econômico, habilitando-se para produzi, pesquisar e 

lecionar na área. 
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1. História do Pensamento Econômico como tema e problema 

ARIDA, Pérsio. A história do pensamento econômico como teoria e retórica, In: RÊGO, 

J.M. e GALA, P. (orgs.). A História do Pensamento Econômico como teoria e retórica: ensaios sobre 

metodologia em Economia. São Paulo: Ed. 34, 2003. 

BACKHOUSE, R. How Should We Approach the History of Economic Thought, Fact, 

Fiction or Moral Tale? Journal of the History of Economic Thought, 14(1), 1992. pp18-35. 

BACKHOUSE, Roger E., and Steven G. Medema. "Retrospectives: On the Definition of 

Economics." Journal of Economic Perspectives, 23 (1): 221-33. 2009. 

BACKHOUSE, Roger F., História da economia mundial. São Paulo: Estação Liberdade, 2007. 

Prólogo. 

BIANCHI, Ana Maria. A pré-história da economia. São Paulo: Hucitec, 1988. (capítulo 1) 

BLAUG, M. Economic Theory in Retrospect. Cambridge: Cambridge University Press, 1985. 

Introduction. Has economic theory progressed? 

BLAUG, Mark. No history of ideas, please, we’re economists. Journal of economic 

BLAUG, Mark.  “On the Historiography of Economics,” Journal of the History of Economic 

Thought, 12 Spring, 1990. pp.27–37. 

CARDOSO, José Luís, "Reflexões periféricas sobre a difusão internacional do pensamento 

econômico", Nova Economia. vol.19 no.2, Belo Horizonte Mai/Set., 2009. 

CARDOSO, José Luis. "História do pensamento econômico português. Temas e problemas". 

Lisboa: Livros Horizonte, 2001.  

CARDOSO, José Luís. "O pensamento econômico em Portugal nos finais do século XVIII 

(1780-1808)". Lisboa: Editorial Estampa, 1989. 

CERQUEIRA, Hugo. Adam Smith e o surgimento do discurso econômico. Revista de economia 

política, v. 24(3): 422-441, 2004. 

CERQUEIRA, Hugo. O discurso econômico e suas condições de possibilidade. Síntese - 

revista de filosofia, 28(3): 391-405, 2001. 

COSENTINO, Daniel do Val. Formação do pensamento econômico brasileiro no século XIX. São 

Paulo: USP, 2016 (Tese de Doutorado em História Econômica). 

COSENTINO, Daniel; Gambi, Thiago e Silva, Roberto. "Adaptação e originalidade na 

construção de um pensamento econômico nacional". In: XVIII Encontro Nacional de 
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Economia Política, 2013, Belo Horizonte. Anais XVIII Encontro Nacional de Economia 

Política, 2013.  

DOBB, Maurice. Teorias do valor e distribuição desde Adam Smith. Lisboa: Editorial Presença, 

1977. Introdução: a propósito de ideologia. 

MARX, K. O Capital, Livro 1, Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1984. Cap. 24. 

PAULA, João Antonio de et al. Conhecimento e interesse em economia. Estudos 

Econômicos (São Paulo), v. 33, n. 3, p. 559-595, 2003. 

PAULA, João Antonio, CERQUEIRA, Hugo & ALBUQUERQUE, Eduardo. “Nações e 

estilos de economia política” In: Revista de Economia Política, vol. 27, nº 3 (107), pp. 357-

374, julho-setembro/2007. 

POLANYI, Karl. A grande transformação: as origens da nossa época. Trad. port., Rio de Janeiro: 

Editora Campus, 1980. (capítulos 4, 5 e 6) 

REINERT, Erik S. Como os países ricos ficaram ricos... e por que os países pobres continuam pobres. 1. 

ed. Tradução Caetano Penna. Rio de Janeiro: Contraponto, 2016. 435p.  

RONCAGLIA, Alessandro. The history of economic thought and its role. In: The wealth of 

ideas: a history of economic thought. Cambridge: Cambridge U.P., 2005. 

RONCAGLIA, Alessandro. The wealth of ideas: a history of economic thought. Cambridge: 

Cambridge U.P., 2005. Cap 1: The history of economic thought and its role. 

SAMUELS, W. BIDDLE, J. DAVIS, J. (orgs.) A Companion to the History of Economic Thought. 

Malden, Oxford: Blackwell Publishing, 2003 (Cap. 1 e Part II. caps. 29 a 39). 

SCHUMPETER, Joseph. “História da Análise Econômica”, 1º Volume, Rio de Janeiro: 

Fundo de Cultura, 1964. 

SCREPANTI, E. ZAMAGNHI, S. An outline of the history of economic thought. Oxford, 

Clarendon Press, 1993. Introduction. 

TOLIPAN, Ricardo. A ironia na história do pensamento econômico. (Série PNPE nº 23), Rio de 

Janeiro: IPEA/INPES, 1990. (capítulo 1) 

WOOD, Ellen Meiksins. A origem do capitalismo. Trad. port., Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 

Parte 2. 

 

2. Mercantilismo e antecedentes do pensamento clássico 
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Introdução ao estudo do pensamento econômico, Rio de Janeiro: Ed. Americana, 1974 

BREWER, A. Pre-Classical Economics in Britain In: SAMUELLS et all. A companion to the 

history of economic thought,UK: Blackweek Publishing, 2003. 

COUTINHO, Maurício Chalfin. Lições de economia política clássica. São Paulo: Editora Hucitec, 

1993. (capítulo 1) 

DEYON, Pierre. O mercantilismo. Trad. port., São Paulo: Editora Perspectiva, 2a. edição, 1985 

DOW, Sheila C.. David Hume and modern economics. Capitalism and society, v. 4, n° 1, 2009. 

HECKSCHER, E. F. Mercantilism. London: GEORGE ALLEN & UNWIN LTD, 1935. 

HECKSCHER, E. F.. Revisions in economic history: mercantilism, Economic history review, 7 

(1), November 1936. Reimpresso em: BLAUG, M. (org.) The later mercantilists: Josiah Child and 

John Locke, Aldershot: Edward Elgar, 1991. 

HONT, Istvan. Jealousy of trade: international competition and the nation state in historical 

perspective. Cambridge, Massachusetts, and London, England: HARVARD UNIVERSITY 

PRESS, 2005. 

HUME, D. Escritos sobre economia (Os Economistas), São Paulo: Abril Cultural, 1983. (Ensaios 

I, III, IV e V). 

KUNTZ, R. Apresentação. In: HUME, D. Escritos sobre economia (Os Economistas), São 

Paulo: Abril Cultural, 1983. 

KUNTZ, Rolf. Capitalismo e natureza. São Paulo: Brasiliense, 1982. 

MAGNUSSON, Lars G., Mercantilism. In: SAMUELLS et all. A companion to the history of 

economic thought,UK: Blackweek Publishing, 2003. 

MAGNUSSON, Lars (Editor) Mercantilist economics. (Recent economic thought series) 

Springer Science+Business Media, LLC, New York, 1993. 

NAPOLEONI, Claudio. Smith, Ricardo, Marx. Rio de Janeiro: Graal, 2a. edição, 1981. 

PETTY, W. In: Economistas Políticos. Curitiba: Segesta, 2001. 

PETTY, W. Tratado dos impostos e contribuições. (Os Economistas), São Paulo: Abril 
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QUESNAY, François. Máximas Gerais do Governo Econômico de um Reino Agrícola. In:  

NAPOLEONI, Claudio. Smith, Ricardo, Marx. Rio de Janeiro: Graal, 2a. edição, 1981. 

QUESNAY, François. Quadro econômico dos fisiocratas. (Os Economistas), São Paulo: Abril 

Cultural, 1983. 
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REINERT, E & JOMO, K.S. As Origens do Desenvolvimento Econômico: como as escolas 

do pensamento econômico têm abordado o desenvolvimento. São Paulo: Globus Editora, 

2005. 

REINERT, Erik S. Como os países ricos ficaram ricos... e por que os países pobres continuam pobres. 1. 

ed. Tradução Caetano Penna. Rio de Janeiro: Contraponto, 2016. 435p. 

REINERT, Sophus A. Translating Empire: Emulation and the Origins of Political Economy. 

Cambridge, Massachusetts, and London, England: HARVARD UNIVERSITY PRESS, 2011. 

RONCAGLIA, Alessandro. The wealth of ideas: a history of economic thought. Cambridge: 

Cambridge U.P., 2005. Cap. 2, 3 

RUBIN, Isaac Ilich, História do Pensamento Econômico. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2014. Cap. 

1 a 17. 

SCREPANTI, E. ZAMAGNHI, S. An outline of the history of economic thought. Oxford, 

Clarendon Press, 1993. Cap. 1. 

STEINER, P. Physiocracy and French Pre-Classical Political Economy In: : SAMUELLS et 

all. A companion to the history of economic thought,UK: Blackweek Publishing, 2003. 

SUPRINYAK, C. E. Moeda, Tesouro e Riqueza: Uma Anatomia Conceitual do 

Mercantilismo Britânico do Início do Século XVII. Estudos Econômicos, vol. 39, n. 3, 2009. 

SUPRINYAK, C.Moeda, mercadoria e crise mercantil – Os debates econômicos na Inglaterra 

durante a década de 1620. Tese de Doutorado em Economia. Belo Horizonte, 

CEDEPLAR/UFMG, 2010.  

VINER, Jacob. English theories of foreign trade before Adam Smith. The Journal of Political 

Economy, Vol. 38, Pt. 1, No. 3, pp. 249-301; Pt. 2, No. 4, pp. 404-57, 1930. 

 

 

3. Economia Política Clássica 

 

BENTHAM, J. Escritos econômicos. Cidade do México: Fondo de Cultura Económica, 1978. 

“La psicologia del hombre econômico”, “Manual de economia política” e “Filosofía de la 

ciencia económica”.   
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BENTHAM, J. Uma introdução aos princípios da moral e da legislação. (Os Pensadores) São Paulo: 

Abril Cultural, 1982. Cap. 1 a 7. 
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política, v. 24(3): 422-441, 2004. 

CERQUEIRA, Hugo. Adam Smith e seu contexto: o iluminismo escocês. Economia e Sociedade. 

Campinas, v. 15, n. 1 (26), p. 1-28, jan-jun, 2006. 

CERQUEIRA, Hugo. Para ler Adam Smith: novas abordagens. Síntese. Revista de Filosofia. V. 

32, N.103, PP. 181-202, 2005. 

COUTINHO, Maurício Chalfin. Lições de economia política clássica. São Paulo: Editora Hucitec, 
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DEANE, Phyllis. A evolução das idéias econômicas. Trad. port., Rio de Janeiro: Zahar 

Editores,1980. 

DOBB, Maurice. Teorias do valor e distribuição desde Adam Smith. Lisboa: Editorial Presença, 

1977. Cap. 2 a 5. 

HUTCHISON, T. W. Bentham as an Economis. The Economic Journal. Vol. 66, No. 262, Jun., 

1956. pp. 288-306 

MALTHUS, Thomas. Princípios de economia política: e Considerações sobre sua aplicação prática; Ensaio 

sobre a população. (Os Economistas), São Paulo: Abril Cultural, 1983. 

MATTOS. Laura Valladão de. A Economia Política como uma Ciência Antônoma: um Estudo sobre as 

Contribuições Metodológicas de John Stuart Mill. In: Revista de Economia Política, vol.19, n. 4 (76), 

out-dez., 1999. 

MATTOS. Laura Valladão de. Transformando ‘Verdades Abstratas’ em ‘Verdades Concretas’: Uma 

Análise Sobre a Metodologia Econômica de John Stuart Mill. In: Estudos Econômicos, São Paulo, V. 

34, N.1, jan-mar., 2004. 

MILL, John Stuart. Da definição de economia política e do método de investigação próprio a ela. (Os 
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NAPOLEONI, Claudio. Smith, Ricardo, Marx. Rio de Janeiro: Graal, 2a. edição, 1981. 

O’BRIEN, Denis P. Classical Economics.  SAMUELLS et all. A companion to the history of 

economic thought,UK: Blackweek Publishing, 2003. 
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of Political Economy 47:3, 2015. 

PEART, Sandra J. And levy, David M. Post-Ricardian British Economics, 1830–1870. In: 

SAMUELLS et all. A companion to the history of economic thought,UK: Blackweek Publishing, 2003. 

RICARDO, David. Princípios de economia política e tributação. (Os Economistas), São Paulo: Abril 

Cultural, 1983. 

RONCAGLIA, Alessandro. The wealth of ideas: a history of economic thought. Cambridge: 

Cambridge U.P., 2005. 

RUBIN, Isaac Ilich, História do Pensamento Econômico. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2014. 

Parte 4. Cap. 18 a 31. 

SAY, Jean-Baptiste. Tratado de economia política. (Os Economistas), São Paulo: Abril Cultural, 
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Clarendon Press, 1993. 
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4. Marx e a crítica da Economia Política 

CARDOSO, Ciro Flamarion. "As forças produtivas e a dinâmica da história" In: Ensaios 

Racionalistas. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1988. 

COUTINHO, Maurício Chalfin. Marx: Notas sobre a Teoria do Capital. São Paulo: Editora 

HUCITEC, 1997. 
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GORENDER, Jacob. “Apresentação” In MARX, Karl. O Capital, Livro I. (Os Economistas). 

São Paulo: Abril Cultural, 1983. 

HARVEY, D. Para entender O capital. São Paulo, SP: Boitempo, 2013. 

HOBSBAWN, Eric. “Introdução à Formações Econômicas Pré-Capitalistas de Karl Marx" 

In: MARX, Karl. Formações Econômicas Pré-Capitalistas. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1975. 
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